
Voo chega a São 
Paulo e lote de dois 
milhões de doses 
segue para a Fiocruz 

Vacinas 
decolam 
da Índia 
hoje

Um avião da companhia 
Emirates, com remessa de 2 
milhões de doses da vacina 
Oxford/AstraZeneca contra 
covid-19 decolou na madru-
gada de Mumbai, na Índia, 
e deve chegar a São Paulo às 
6h55 de hoje.

A aeronave deixou a ci-
dade indiana por volta das 
10h30 da manhã (horário 
local), o que equivale a 2h da 
madrugada no horário de 
Brasília. A carga fará esca-
la em Dubai, nos Emirados 
Árabes, de onde decolará 
para São Paulo às 22h40 (ho-
rário local) - 15h40 de ontem 
(horário de Brasília).

O voo chegará a São Paulo 
hoje de manhã e as vacinas 
seguirão para o Rio de Janei-
ro, onde serão levadas para 
o Instituto de Tecnologia em 
Imunobiológicos (Bio-Man-
guinhos/Fiocruz). As doses 
foram produzidas pelo Ins-
tituto Serum, parceiro da 
AstraZeneca na Índia. Mes-
mo prontas, as vacinas pre-
cisam passar primeiro por 
Bio-Manguinhos para que 
possam ser rotuladas antes 
de serem distribuídas.

‘Fura-filas’ são 
investigados 
pela polícia 
Coren diz que dois enteados de um diretor de 
uma Organização Social teriam sido vacinados

DIVULGAÇÃO/MARCOS FABRÍCIO

Denúncia da irregularidade foi feita pelo Conselho Regional de Enfermagem do Rio de Janeiro

A 
Polícia Civil, por 
meio da Delega-
cia de Combate à 
Corrupção e Lava-

gem de Dinheiro (DCC-LD), 
cumpriu ontem mandados 
de busca e apreensão contra 
suspeitos de furar a fila da 
vacina da Covid-19 em Ni-
terói. Segundo denúncias 
do Conselho Regional de 
Enfermagem do Rio de Ja-
neiro (Coren/RJ), dois en-
teados, de 16 e 20 anos, de 
um diretor da Organização 
Social (OS) Instituto Sócra-
tes Guanaes haviam tomado 
a vacina sem ser do grupo 
prioritário. 

Os mandados foram cum-
pridos na casa de dois dire-
tores da OS e no Hospital 
Estadual Azevedo Lima, em 
Niterói, que é administrado 

pela OS. “Na casa dos jovens 
foi apreendido o cartão de 
vacinação que demonstra 
que eles tomaram a primeira 
dose”, disse delegado Thales 
Nogueira, da Delegacia de 
Combate à Corrupção e La-
vagem de Dinheiro, ao RJTV, 
da TV Globo.

Na última semana, foram 
realizadas diligências no local 
e foram encontradas diversas 
rasuras e vulnerabilidades na 
lista de vacinados, inclusive o 
nome do enteado do diretor 
de 16 anos como “acadêmico 
de medicina”. Imediatamen-
te, os agentes representaram 
pela busca e apreensão das 
listas de vacinados e listagem 
de estagiários, acadêmicos, 
internos e residentes da uni-
dade para confrontar com a 
lista de vacinados. 

De acordo com a Civil, to-
dos os envolvidos foram in-
timados a prestar depoimen-
to. Se for comprovado que os 
pais dos jovens, que são os 
diretores do hospital, frau-
daram as filas, eles podem 
responder por peculato, que 
prevê até 12 anos de prisão, 
e infração de medida sanitá-
ria, um ano de prisão.

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) informou que rece-
beu, até o momento, 565 co-
municações sobre supostas 
irregularidades no que diz 
respeito à prioridade na vaci-
nação contra a Covid-19. To-
das as comunicações foram 
encaminhadas pelo Centro 
de Apoio Operacional das 
Promotorias de Justiça de 
Tutela Coletiva de Defesa da 

Saúde (CAO Saúde/ MPRJ) 
às Promotorias de Justiça 
com atribuição para análise.

Em nota, a Secretaria Es-
tadual de Saúde (SES) infor-
mou que está colaborando 
com as investigações da Polí-
cia Civil para que todos os fa-
tos sejam apurados de forma 
rigorosa e transparente. Es-
clareceu que o diretor técnico 
e a coordenadora de desos-
pitalização do Hospital Es-
tadual Azevedo Lima foram 

afastados de suas atividades 
para ampla investigação in-
terna da denúncia. Reforçou 
que “preza pela transparên-
cia e correção nas ações de 
saúde pública. Todas as irre-
gularidades apuradas serão 
encaminhadas à Polícia Civil 
e aos órgãos de controle”.

O Instituto Sócrates Gua-
naes (ISG) também se posicio-
nou diante das denúncias. “Fo-
mos surpreendidos pelas de-
núncias referentes ao Hospital 

Estadual Azevedo Lima relati-
vas à iniciativa isolada de um 
dos diretores desta unidade. O 
diretor envolvido no caso já foi 
afastado para ampla investiga-
ção interna da denúncia nos 
termos do Código de Conduta 
Ética e Política de conformi-
dade do ISG. A entidade não 
compactua e não admite ne-
nhum desvio de conduta (...) e 
todas as medidas serão toma-
das para apuração dos fatos e 
punição dos envolvidos”.
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